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EDITORIAL

Port ugal está tecnologicamente
atrasado, em comparação com os
restantes países da Comunidade
Europeia. Esta evidência, reconhe-
cida aliás ao nív el governamental
(quanto mais não seja para criar
condições propicias a benéficos
apoios financeiros da CEE para
modernização das estruturas so-
cioeconomicas) tem menos a ver
com a qualificação cien tíf'ica e
tecnológica de muitos dos nossos
profissionais (docente" e técnicos),
mas depende bastante mais da or-
ganização da sociedade e sobretu-
do da força anímica dos gestores.

Talvez este facto justifique o
aparecimento de cursos para jo-
\ ens sob designações surpreenden-
tes, como seja o curso de «em-
preendedores» ou de «tecnólogos»,
entre outros que o Fundo SOCIal
Europeu ustcnta.

Peran te a realidade observável
" .recolhe-se a esperança no animo

das novas gerações. A ua vitali-
dade caracteriza a força da m u-
dança - para melhor, se for de-
\ idamente enquadrada pelo saber
da experiência. É importante dis-
tinguir c. tcs dois aspectos cornple-
mcntares, pois casos há em que a
idade parece desga: tar e dcsrnoti-
\ ar, paradoxalmente, quando só o
saber viv ido dei 'a alcançar hori-
zonte mais di tantes no plano das
rcahzaçõe~.

Hoje e .istcrn intenções Férteis
de implementação de: novo pro-
iecto em múlt ipla áreas, com
promi sores apoio financeiro e
I >gl tico . chamada à inov a ão
con taute. ( r clame à iniciativa

não e e onde. o apelo à criati-
\ idade nunca foi tão e l n o e
pr fundo.

Empresas e I
Todavia a resposta aos

proclamados revela uma

.anseios
elevada

constante de tempo . .1 Ião se no-
tarn apetites pelo desafio. Parece
que a inércia dos costumes se ino-
culou nas \ eias dos portugueses,
eliminando a fertilidade das \ u-
riações do banal. So aqui ou ali
desponta urna novidade que irn-
pressiona, sacode a normalidade e
faz pensar quem ainda sente al-
guru calor interno pela audácia
dos empreendimentos. Quando de-
via haver concorrência de ideias,
para e fazer a selecção mais rica.
E tudo isto numa altura em que
se mostra ace sível realizar obra
empresarial com êxito.

Estamos a pensar no modelo
BIC (Busine-s and Inox ation Cen-
t re), cujo objecti \'0 essencial é
criar empresas inovadoras. Icste

• • , Aconceito OS Jovens so tem que
aprese 11tal' ideias de novos em-
precndimentos, recebendo todo o
apoio necessário ao lançamento
das e rnprevas, desde a indispen á-

\ e I formação em gestão, est udos
de viabilidade. análise de merca-
do e apreciações financeiras. até
ao tratarnen to burocrático, insta-
laçõex e com unicações, consulta a
bancos de: dados acessibilidade a,
f'inanciarncn tos nacionais e prov e-
nientcs da CEE. Os Centros de
Empresas e Inovação ( El) e tão
aí para lançar joven empreende-
dare no trabalho em actividades
moderna e inovadoras.

inov açâo r presenta a carac-
terí tica fundamental da empre-
as a criar pelos 131 s. 1as e te
cone íto entende- e num âmbito
muito lato: produção de algo que
não eja comum no mercado na-
cion I. produto u ceptív el de com-
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-ovaçao
petir com os estrangeiro (per-
pe ct.ix a preferencial de c porta-
ção), remodelação de proce so ou
alteração de metodologia que não
interfiram corn o serv I<~O nor-
mais de em presa já exi
brican tes, projectista,

lente fa-
con ulto-

res, etc.),

O desafio à ma sa inzenta e ta
lançado. concretamente para além
da tradicionai do es reronca de
que «sorno o melhore) (do
mundo). u no o futuro resi te na
«utilização da inteligência) (nat u-
ra I e a rt ifici ai) e OUl ros aforismo ....
ernelhantes. Agora o há ue
agarrar a realidade, que a oportu-
nidade cntu ia ma.

prática em vários pai e eu-
ropeus rnost rou que a porta 00
81 C abre-se principalmente a
activ idade de informática. ru
zão e sirnple : trata- e de um con-
junto que requer a agregação de
poucas pes oas pecializarlas, ~('Ia
fácil produzir produto novos, o
instrumento de trabalho ao bas
tante ace sÍ\ eis e instalarn- e cm
pequenas ar as. 1a nãu ....ignif'ica
q ue ou lra acti \ Idades não vu CI

rem ideias inovadoras. biotec-
nologia é urna, a irnageria c outra
c a automação também. nova
tecnologias energética , a burótica
e o tratamento da informação
exemplificam domínio tecnológi-
cos onde ti energia eléctrica e a
e lcct rón ica (a microelectron ica)
con titucrn alicerce vigoro o de
const ruções \ istosas.

Sem dúv ida, apetece er JO\ em
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